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Celeiros 
parochiaes 

Para se aJu1sar da grande 
conveniencia que ha em organisar 
no nosso concelho os celleir.os pa· 
rochiaes, damos publicidade ao 
qne diz o nosso. colleg~ dll Bar
celos, Acção Social, CUJOS benef
cos miullados foram colhidos n'a· 
quelle concelho este anno cor~ a 
organisação dos mesmos celle1ros. 

• Veem os nossos collegas lo
caes, e muito a tempo, lembrar a 
conveniencia de em o nosso con
celho ser mantida a organisação 
dos celeiros parochiaes, qne tão 
bellos resultados deram, no cor
rente a1rno. Graças a elles, prin
cipalmente, é que n'esle conce
lho se não fez sentir a escassez do 
milho, havendo fregueizas, como 
Areias de Villar, onde esie cereal 
se e)tá \'eodendo ainda, aos po
bres, ao pre'ço de 800 · reis cada 
medida ele 17 ,373; e outras em 
que a venda se faz aind<L ao pre
ço de 900 e i:OOO re:s, a mes
ma medida, quando o preçQ d'es
te cereal. no mercado, está sen
do de i :500 reis-e mais! 

A necessidade de manter-se 
e continuar-se a organisaçiio dos 
celeiros parochiaés, está mais q.ne 
reconhecida à face d'aquelles la
ctos. 

É verificado que só pelos ce
lriros parnchiaes se resol\•e. em 
µarle, a n1elindrnsa questão do 
do, pão,-é agora a e pocha. em 
que do assumplo se deve cu11lar, 
comaattençãoqucocaso req11er.• -------------

·t::avallos de l<~ão 

Em seu n. º rl e :30 de Agosto 
findo, veem o • E--pozendcnse • in· 
formar que um cavalheiro d';iqucl
ia villa acalHi de oflerecer a quan
tia de um conlo de reis, µara ~e 
rlar µrincipio á ohrn do ílesrio.da 
foz do CaYartn-inicio da grandl' 
obra a lc\'ar a pffeiio. tfo aµro1·ei
tamento dos gralides rochedos de
nominados • C:Hallos de Fão • ,pa
ra um porto d'alirig.o. 

O snf. Cha·•es Conpon, q11e 
affirmara lia tempo~ q11e um ro11-
to de reis scri;t quantia suffici c11te 
pura iniciarem-se essas obras. vae 
•sem demora dar inicio aos traba
lhos, dcµois de um tecltnico ir ius-

peccionar o local e marcar com ri- ! Pesos e medidas ~Iissa 
gor a li~ha de des_vi~., . . 1 Nesta villa, como na maior Realisou-se no dia 21 do 

Reg~stando aqm lao patnotica parte do concelho, dizem-nos, que corrente como aqui noticia
offerla, e_-nos agradavel declarar s~ está abusando de pesos e me-' mos, u~a missa rezada, na 
que cont1nuamos a manterª ,es- 1 elidas que não são a expressão da capélla de Nossa Senhora da 
pe_r~n~a de ver tr.ans~ormado. n um ! legalidade. A ser verdade, como Saude, em ação de graças por 
ut1lts_s1mo porto d abngo e ate com- ' parece, este abuso deve ser repri· todas as pessoas que tem con-
merc1al, ~quellas pedras. queª na- 1 mido. corrido para a veneração e 
tureza all1 col~ocou e que teem es- 1 ... festividade d'aquella ~ilagro-
tado verdadeiramente abandona- Lieen~as sa imagem, cuja missa foi 
das.e 

1 
de alambiques muito concorrida de fieis. 

om os nossos ouvores ao ca · 
valheiro que tão palrioticamente' . Estas licenças d_evem s~r __ H_o_t_e•I•Ú·•e•n-tr_a_l_ 
contribue para as obras nos ccCa- tiradas n~ Secretana de ~1-
vallos de Fão. vão os nossos pa- nanças deste concelho 30. dias 
rabens para d • E~pozendense,, a~tes da laboração dos alam
collega illustre que tã0 arroj,ada- biques~ sob pena dos contra
mente se tem batido por um me- ventores serem multados. 
lhoramento que, levado a effeito, 
constituiria, quasi só por 5i, a ri
queza d'esta região. 

(Da «Acção Social» de Barcellos) 

No estabelecimento do snr. ARNALDO 
TORRES, á Praça Tenente Valadim, ha um 
enorme sortido de calçado que se vende a preços 
reduzidos para dar lugar á exposição de novos 
modelos. 

Em outro lugar damos 
annuncio deste antigo hotel, 
um dos mais afreguezados e 
que serve muito a contento do 
freguez. 

~ Casimiras, cheviotes, e muitos lindos pa
drões de diversas fazendas para factos, eom 
grandes descontos, no estabelecimento de AR
:N'ALDO TORRES, nesta villa. 

CHALES 

Variado sortido d'esde 700 a Pesquisa de minas Ofieina de Relojoaria 
14:000. Grandes descontos. -. AR- Foi concedida aulorisação ao 
NALDO TORRES---ESPOZENDE sr. Gaspar Antonio Ribeiro e ou- Na visinha freguezia de Fã0: 
------·- Lros para pesquisar minas nas fre- acaba de abrir uma bem montada 
Pr. eessos ftOr insu- guezias de Palmeira do Faro e oficina de relojoaria, o snr. Ma-

bordinaçã.o Fonte Boa, d' este concelho. noel Alves Pereira Viana, d'aquel-
Foram rr.andados archivar to- ... la freguezia, que se propõe hem 

dos os processos instaurados por «:---o-o-Hlll!M.-~1. de~empeohar o seu officio e servir 
crimes de insubordinação dos fun- 1 _ .ft!DW(f)(!}.ft!D(f)~ em trabalho e preços bem ores-
. • 1 f i -- ==-- i peitavcl publico que lhe dêr o 

c1onar10s te egra os ·µostaes. j ~ DR. mANOEL NOVAES gosto de o procurar. 
1

1 

i Notaria ºi E' a unica officina no gene.-O Pão , • F. ABREU COUTINHO [ ro no nosso concelho e altenta a 
Tanlo. o pão lrigo como o de ; f ---: 

0 
~1 longa pratica do seu offüio deve 

b:o~, c?nt10ua muito lentamente a 1 ! Rua 31 de Janeiro, 66 -l. grangear enorme clientella. Re-
d1m1nmr de formato e a augmen-1 j POR T O j commendamos, pois, esta officina. 
Lar de preço. õ---~-~---o 

O sen fabrico nada deixa a -------
desejar não have11do para tudu is· e A._ VaOte • 
to um olhar mi,ericordioso de 
quem tem o derer de o fazer. ______ ... _____ _ 

Consumo dt~ papel 

Vae publicar-se na visinha 
Fào, um novo semanario com 
este tituln, o qual, segundo 
nos informam terá uma vida 

O sr. Mini~t1·0 dR Mal'inha 1 independente tratando só 
determinou que a cor!'espon- 'unicamente dos interesses e 
de11ci;1 nr10 con lidencial do seu eegalias d'aquella populosa e 
rnini"tel'in sej~ 1·emetrida em flOl'escente freguezia, a maior 
pa-.ta". e nno em subscritos, e a m~üs rica e industrial do 
pal'a poupar papel. nosso concelho. 

Mandou tambem que só Que a sua vida pratica se-
se escreva em meias folhas de ja pautada pela divisa que já 
papel. lançaram em publico de de-

·• - fensores integenimos d'aquel-
Queixa la localidade é o nosso maior 

Alguns dos nossos asslgnan- desejo e será o motivo da sua 
tes de F'onlelioa queixam-se-nos longa existencia. 
da irrpgulari ·lade da entrega do Anciamos a sua vinda ·a 
110-1!'0 jornal pelo correio n'aq11el- lume. 
la freguezia. Tudo pndnrá ser, mas -----•+·------
ª Yerdade é qne f.ac desla rr.da- Deela1•açâo 
cção com as direçõe:; le~iveis e de
veria ser Pntreg11c. Indagaremos. _____ ... ____ _ 

.. 

De hoje em 'dian te terão publicidade gra
tuita neste jornal todos os annuncios judiciaes e 
administrativos deste concelho, 

Com vist.; aos iute rcs~a<los. 

LICENÇAS A OFFICIAES E PRAÇAS 
DO C. E· P. 

S. Ex.ª o ministro da guer
ra determinou que as licenças 
aos offi~iaes e praças .do e. 
E. P., que até agora eram de 
15 dias, passem a ser de 20, 
quando sejam para gosar em 
Portugal, attendendo ao nu
mero de dias que gastam na 
viagem. 

O Uomereio do Lima 
Este nosso presado colle

ga àe Ponte do Lima, um dos 
melhores jornaes de p1•ovin
cia, completou ultimfimente 
mais um anno de existencia, 
motivo porque o felicitamos. 

* Tambem completou mais 
um aniversario o nosso colle
ga de Ponta da Barca, A Voz 
de Coura. As nossas felicita
ções. ------···---,;..... __ 



I 

O ::E:spozendensa 

Lembrando - Campos Junior Festas sportivas p1"0- Pre~o dos eereaes 

Ili 
Tendo sido attendid os os '[!.Os

sos pedidos de prohibição da sa
hida do milho, não temos mais que 
agradece1· a boa vontade do snr. 
Presidente da Gamara, que sabia
mente providenciou no sentido de 
o evita·r. 

Com o que não conco,.damos e 
peàimos licença para [azêl-o e 
com a maneira como que1·em pôr 
em pratica essa salutar medida. 

Achamos melh01· e muito mais 
conveniente, qtte se façam nas 
freguezias, os celefros pm·ochiaes, 
do que a Gamara tomai· conta do 
milho excedente como pretende 
demonsfrar com a sua nota. 

Sendó creados os -celeil'os o 
barateamento do milho é uma coi
sa que se impunha, po1·quanto os 
excedentes do milho que havia 
nas freguezias depois de balancea
do, deviam ~ntão sm· dirigidos á 
séde do Concelho para sm·em for
necida ao povo. 

,, Como veem é a melho1·· meio 
de se acaba1· com uma mise1·ia, 
qtte jà se vae tornanda cronica e 
temos fé que o sn1·. P1·esidente da 
Gamara, tomando na devida con
sideração as medidas que lhe te
mos apontado, p1·ovidencim·á n' es
se sentido 

Ou assim, ott então ficar o ce-
1·eal em deposito nos agricultores 
e só sm· consumido mediante uma 
1·elação da necessidúde delle, em 
cada f1·eguezia. 

• 

N otieias militares 
A8 pe118Õell ª"" familinl!t de 

mobilil!lltclct-111.-As pen S Õ e f:\ 

deixadas pelos militares em 
campanha na França conti
nuam a ser percebidas pelos 
pensionistas, mesmo depois 
do fallecimento dos mesm'os 
militares, até que Q Congres
so da Republica vote as l'es
pl\ctivas pensões de sangue. 

-Subsisteneias 
Um nosso collega conta 

.. que um passageiro chegado 
do norte conta que o povo de 
Alcaians,se amotinou por cau
sa da subida do preço do mi
lho, assaltando celeiro5. Com
pareceu a guarda republicana 
e deu-se uma colisão, em que 
ffcaram mortus-acrescen ta o 
mesmo informador-cinco 
paizanos. O povo, no enianLo 
atacou o quartel e destruiu tu
do. 

Phospho1•os 
A companhia dos phos

phoros foi auctorisada a fa
b.ricar e pôr á venda um no
vo typo de phosporos denomi 
nado •Cera de luxo n. 0 2 •. 
devendo cada caixa contei' 45 
a 50 phosphol'os e sei· vendi
do_ ao preço de 2 eentavos por 
caixa. 

o 1 o&; e -o 
Artigos de escriptor lo para todos os preço> 

e todos 01 gostos- ARNALDO TORRES. 

t Falleceu n~ Ma r·i n h a 
Grande, para onde se tinha 
retirado depois de se lhe aggra
vnrem os padecimentos, o bem 
conhecido romancista histori 
co snr. Campos Junio1·, bas
tante popularisado pelos fo
lhetins publicados no • Secu
lo • e «D1ario de Noticias" 
Campo Junior, nasceu na i
lha Terceil'a. em Angra do 
Heroismn, em 1850 e seguiu 
a carreira militar, ten<lo-se re
formado em capitão. Além 
dos seus romances, dos quaes 
o mais apreciado foi o «Guet'
rnirn e Monge., não desme.
recendo tambem d'essa no
meada o •Luiz de Camões• 
e ·Marquez de Pombal>, foi 
auctor t heatral, sendo a sua 
peça mais celebrisl:lda •A 
Torpeza)), aproposito escri
pta e representada por oca· 
siàodo cultimatum• daln
glater1·a n .Portugal. 

CORRESPONOENCIAS PARA FRANÇA 
As correspnndencias des

tinados aos ofieine~ do corpo 
de artilhal'ia pesada, que se 
encont1·am em Françí\, não 
devem ser endereçfldas ao C. 
E. P. mas ter o seguinte en
dereço: nome, grnduação, A. 
L. T. n. 0 700 (pa5· convoie HU

tomobile ), Pal'is. 
A franquia é a mesma. das 

correspnndeneias nacionais. 
~~ifg 

Chapeus de feltro, pano, etc., finíssimos 
modelos-Preço> ~em cowpetencia-ARNAL
DO TORRES. 

movidas flelo Espo- Os preços dos cereaes, no 
zende Spori Clob ultimo mercado, dia 20 da ci-
Utn tanto animadas decorre- dade de Braga, foram os se

ram as fes1as realisadas no do- guintes: 
mingo ultimo. Milho branco (20 1.) 
· Apesar do programa não ser amarello , 

HfüOO 
1$600 
1$500 
1$750 
2~00Ó 
2$300 
2$00(} 
2$000 
!$000 
1$60() 

feito a rigor, pois foi riscada a alvo 
principal pro\'a pela não compa- Centeio • • . . , 
rencia do Racir.g Club. de Vianna Pai nço . . .• 
do Castelo e por um incomodo de Feijão br:inco 
saude do sr. Presidente da Dire- vermelho , 
cção. agradou-nos um tanto, pois amarello , 
a\·aliamos os trabalhos e esforr.os 

1 
rajado , 

com que á ullima hora desemvol- •• miudo 
,·eram os srs. Antonio Motta, José Batata (15 kilos) 
Vasquíoho, Antonio Vianna e Jo 

800 

lio Lima. este ultimo represeo- ~~! 
tando o Presidente, pois algoem Falleehnento 
dizia que ficavam adiadas. 

Foi mais um desmeutido pa1a 
esse alguem que queria alacar a 
bonra do Sport Clube pelo que 
nos disse o represrntantc, a soi
rée em que se falava não era pro
priedade do Club nem tão pouco 
os convites. que foram feitos 
por um senhor que gosta muito 
de ser notado pela ma vaidade. 

O snr. folio Lima pede, em 
nome do Presidente, muita des
culpa ao publico pelas faltas em 
que incorrera!ll e ao mesmo tem
P.º agradece às geutis senhoras o 
generoso auxilio que prestaram 
com a's dadi\'as. 

Passamos a dar o resultado 

Na noite de 19 para 20 do corrente, repen
tiuament~, falleceu nesta vilta, em sua habitação 
de um ataque cerebral, o nosso velho amigo 
sr. José Antonio Pereira Vilela, notaria publi
co e uma das pessoas de elevada consideração. 
desta terra. 

EKercia nesta villa a sua nobre profissi'ío de 
notario desde 1883, sempre com a maior cor
reção proficiencia, motivo porque, desde sem
pre toi muito querido e estimado. 

Natural da freguezia de Lanhas, concelho 
de Vila-Verde, constituio aqui familia com D. 
Rasaria da Graça Hypolito, da freguezia d'A
pulia, fallecida ha aunos, de quem era viuvo, e 
cunhado do nosso, amigo snr. Antonio da Gra
ça Hiqolito, tambem d'aquella freguezia onde 
é abastado proprietario. 

O saudoso morto deixa dois filhos: o snr. 
Adolpho Pereira Vilela, e a ex.ma snr.ª D. 
Florinda Pereira Vilela, ausente nos Estados 
Unidos do Brazil ond~ se encontra com seu 
marido. , 

Não era um velho aquelle nosso amigo, 
pois apenas contava 68 an.nos de idade, iti
completos, alma bem formada e caritativ<> co-
mo poucos. 

do programa: A sua falta é-deveras sensível neste concelho· 
Cl. rcu1· to do con. cel ho, 30 ki- onde, jamais-, essa lacuna poderá ser preenchida. Paz á .... alma do inditoso amigo e á illustre 

lometros-1. o premio conferrdo a familia do extinto a expressão mais sentida das 
E<l d F · d nossa alma condoída por tão .infausto aconteci-ua r o erre1ra, pionta o em mento. 
• Alcio1rn gastando i hor~ e 36 •*• 

. 2 B . v· Os seus funeraes realisaram-se no ultimo sa-
m m u tos; ,0 elm1ro Jana, em bado, por IO e meia horas da manhã, depois: 
• Premier » gastando i hora e 37 dos officios de corpo presente,ºª matriz des-

. 3 · A d D · ta vitla, com nma assistencia de eclesiasticos. 
, mmutos; ·º rman o .~arta em bastante grande, sendo ô seu cadaver encerrado 

• Metier, gastando 2 horas e 5 em cai"ãº de chumbo e metido dentro c1e urna José d' A.breu 
Com sua ex.mª esposa e filhi

nhos, esteve em S. Marlinho da 
Gandra (Ponte do Lima) no seu 
aotomovel, este 11osso bom amigo, 
que regressou anle-hontem a esta 
\'ilia. • 

Deereto sobre ee
rcaes 

No decreto rle i4 de Ago1110 
<lo corrente anno, e no arligo 20 
lê-se o seguinte: 

•A comissão de distribuição 
proporá ao Ministro do Trabalho 
e Previdencia Social o de~tino a 
dar ás farinhas e cereais apreen· 
didos nos lermos dê•te decreto e 
do decrelo n. 0 3:2!6, devendo o 
valor do genero aprehendido, fei
tas quaisquer íledoções qne nos 
termos da legislação em vigor cai
bam ao aprehensor, ser dividida 
em duas part~ iguais. uma das 
quais perlencerá á assi3tencia do 
concelho em que se realize a apre
eusão e a on 1 ra será levada á coo· 
ta especial de que !rata o artigo 
H.º• 

Coto vista a todas as pessoas 
que tenham interesse em zd;.;r os 
seus direitos. 

m j 11 
"LOS. rica urna de pau santo, conduúdo para a ulti-
u. ma morada na carreta da briosa e florescente' 
Corri1hs negativas, 60 me- corporação dos Bombeiros Voluntarias desta 

1 o • A · F villa, puchada por um piquete de bombeirosdi-
lros- . ' premio nlonw on- rígidos pelo seu comandante e nosso amigo snr. 
seca em e Raley)) gastando 6 mi- João Fernandes de Faria Vasconcelfos. qne qni-

l 7 d V) A · zeram mais uma vez, nessa hora triste e lutuosa 
nulos e segun os; ... 0 ntonio da despedida prestar ao morto illustre as sua~ 
Vianna, gastando 6 minutos e 13 homenagens. 

,,1 • Nesse cortejo funebre viam-se representa-
segu n;..tOS. / das todas as irmandades, confr:i.rias, Santa Casa 

Corridas de fitas-2 premios da Misericordia e uma multidão de pessoas de 
f : i . A .1. • F 2 todas as classes sociaes, desta. vila e freguezias 

Con erH Os a .ntOulO nnseca, circumvizinhas, sendo durante o trajecto orga-
a Aao.usto Miranda e f a Joel 1nisados diversos turnos de cavalheiros que se· 
M 11"' - guraram as borlas do caixão. 
• aga lael'. No couce do prestito e por pessoas muito. 

Corrida de obstaculos. 80 me- gradas yram conduzidas corôas de lindas flores 
• , { o • · f : d J l artificiaes ultimas ofertas de seus filhos e pes-

ll O:;- . pi e1u10 con e11 o a oe soas de familia e amigas. 
Magálhãe~ montado em •Sirius>, 
com 2 falta~, gastando t minuto 
e 5 segundos; 2. º Armando Fa
ria, com 3 faltas, gastando i mi
nu10. • 

O Juri era constituido pelos 
snrs. Jolio Lima, José Vasquinho 
e Anto11io Mota. ------.. ·------Chamamos a allenção do~ nos· 
sos leílores para o annucio AD
VOGADOS, cujus nomes são bem 
co11hecirlos e garantia mais que 
segura para qnalquer-negocio que 
se lhes queirn confiar n'aquella 
cidade. 

Lenços cm todos os tamanhos, gostos e fei
tios por preços excessivamente baratos. Divisa 
da casa: -ganhar pouco e servir bem o fre
guez-ARNALDO TORRES 

-------..------:,-
Encomendas postaes. 

e amostras 
Foi decretado que as encomen

das postais só possam ser classifi
cadas como registadas, com valor 
dec1arado e sujeitas á cobrança~ 
terminando as chamadas encomen
das ordin.trias. 

Passam, portanto, as encom
mendas simples a pagar 15 cen
tavos até 3 quilos e 20 centavos 
ate 6 quilos. 

As amo-.tras pódem transitar 
até ao peso de i kilograma, pão 
devendo ter dimensões superiores 
a 40 centímetros de comprimento 
20 de largura e i O de espessura, 

• 

/ 

; 



• 

ou, quando em forma de rôlo, 40 
de comprimento e 20 de diame
tro. 

Publicam-se annuncios de cas:is commcr· 
ci:ies a preços re<lusidissimo•: qi13si de graça. 

_____ ... _____ _ 
A..ssignatoras do 

Bt•azU 
De hoje em diaoie oão serão 

aLtendidos quacsquer pedulos de 
a.sigoalura do Brazil que não \'C

nham acompanhados da re pecti
va importaocia da assigoatura de 
6 mezl.!s ou um au110, adiaotadêl
inente, tl serão cortadas todas ag 

remessas que em Dezembro pro
ximo não estiverem pagos em dia. 

O elevado custo do pnpel e a 
subida de mãos de obra a isso 
nos obriga. 

~~-------... ·------~~-
Imprimem-se livros, facturas, pro>pectos, 

cartões, por preços sem competencia. 

PORTE DA CORRESPONOENCIA 
Começou no passado dia r 5 a vigorar a 

seguinte alteração á tabella de portes <lc cor
respondencias ordü1arias e~pedidas de Portu
gal. continente e ilhas adjacentes para todoa 
os paizes, exceptuando Hespanha. 

URrtR!!I: até 20 gramas, ; e q2 centa
vo;; cada 20 gramas a mais,+ e q2. 

Bill1ett>s post"~"" Hian1»les , 
3: ditos de resposta paga, 6. Bilhcte.;-cartes, 7 
e l] I. 

.Jornaf'H, r; jornaes (Brazil), q2. Im 
pte>sos, 1. 1 e q2. 

&n1ostros se111 valor: até roo 
gramas, 3; cada 50 gramas ou frar,5o, atem das 
100, I e IJ2. 

Mo1111scri11tos: até 250 grammas, 
7 e I 12; cada 50 gramas ou fracção, alem 
das 2 50, 1 e q2. 

Corrt>811onde11eia daa ulti111a 
hora (além dos resi-e~tivos portes), ·2. Re
damações ·sobre correspondencia regi>tada (mo
delo H), 7 e 1]2. 

Rf'gisto Além dos portes acima indica
<los o premio de registo, ;5; AYiso de nceµ
çttq, 75· 

Exceptuam-se jornaes e publicações periodi
cas, que manteem as tax.as em vigor. 

Ao contrario do que constou, o porte da 
correspondencia dentro do paiz nfo solfreu al
teração. • 
-----~ ..... ____ _ 

DOENÇAS DO FIGADO 
O ligado é um dos orgãos secreto

res mais importantes e o seu trabalho é 
um verdadeiro laboratorio chimico. 

Quando ~stc orgão está entorpecido 
ou desarranjado, o sangue nfo é per
feitamente purificado, a pelle torna-se 
amarela por causa da materia biliaria 
não assimilada e as noites siío cheias 
de \'Ígili:is ou perturbadas por sonhos. 

Entre outres sintomas de desarran
jos do ligado nota-se dôr no lado direi
to; a face alguma vezes ~brazeada, de
sassocego, nervoso, especialmente á noi
te, insomnia, melancolia. no hombro 
direito, impossibilidade de dormir so
bre o lado esquerdo, amarelidão da pe
~e e _d?s olhos e fre 01uentes ataques de 
1ctencia. 

Pronto tratamento com as « Pilulas 
Catarticas do dr. Ayer», res titue ao li
gado a sua actividade normal nos casos 
ordinarios. Convém por isso tratar a 
tempo destedesarranjo. 

Venda nas boas farmacias e 
drogarias. 

Prepamdas pelo Dr. J. C. Ayer 
& C.ª Louuell, Mass-U. S. A. 

Deposita1'ios ge1'ae;; James 
Cassels « C.a Successm·e~-Rua 
J-fousinho da Silveira, 85-Porto . --- ...... ____ _ 

~1n 1•re88Õe11-fazem-se n'esta typo
gratia por custo muito inferior a qualquer ou
tra parte. -------.. ·------

A.. ll3Z 
Valsa-se a falcr noYamente na paz. 
O governo alemão procura preparar caminho 

1 ara uma nova declaração ele paz que o chanc 
celer do imperio vubficará cm breve;;este decla

' ron que teremos a paz ainda este anno. 

_.......-~.. ·-· -,...____ __ _ 
r;_o-o <}~~o-o~ 
~ 

1

MvSTERIO,S DA NATUREzÁ ~ 
1 MYSTERIOS DAS MENINAS NOVAS 1 
~ Uma menina de 13 annos. uma 0 

1 
cmnça ainda. ignora tudo dos 1 
mysterios da natureza e das suas 
leis maravilhosas. Por isso. muito 

~ amiude faz um grande mysterio o 

1 

das perturbações que experimen-1 
ta. durante o periodo de transfor· 
mação. Por pudor. até a sua ma· 

~ mã occulta os seus incommodos. t 0 

1 

deixa ignorar ao proprio medico 1 
da familia os symptomas que sente 

~ e tanto a alvoroçam, symptomas 
0 

1 

que são de uma importancia ca· 1 
pital n'esse período critico. A 
mamã deve redobrar de attenção 

e:> quando vê sua filha. fraca e pai· 0 

l 
lida, soffrer de enxaquecas, de 1 
dõres de costas. quando os seus 
olhos se mostram amortecidos. 

e:> e quando ella procura a solidão. o 

1 
A mamã sollicita deve em tal con· 1 
juntura tratar de auxiliar sua filha, 
lembrando-se de que as Pilulas 

~

1 
Pin~ preparam o º!ganismo das ºI 
menmas em formaçao e as ampa· 
ram e sustentam. durante esse 

e:> periodo. As Pílulas Pink para () 

1 

pessoas palidas são um precioso 1 
penhor de saude para as jovens. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas 
e:> as_ pharmacias pelo preço de 600 r~s a 0 

1 

caixa, 4 $ 400 rfü as 6 caixas. Deposito 

1 
geral : J. P. Bastos & C". Pharmada e 
D_rogaria Peninsular. rua Augusta, 39 a 45. 
L1s~oa. - Sub-Agente no Porto: Antonio 

e:> Rodrigues da Costa. Largo de S. Domi11- 0 
1 gos. 102 e 103. .J 
'-o-o~~~ o-o 

REPARAÇÃO DE ESTRADAS 
Chega ao nosso conhecimento que a digna 

Comissão Executiva da Camara l\fnnicipal deste 
concelho, em sua ultima sessiio, resolvera man
dar proceçler ao encascalhamento da estrada da 
freguezia de Apulia, na extensão de 260 metros 
e ao concerto da rua das Pedreiras; na parte em 
que mais carecida se encontra de reparos. 

Bem acertada foi a resoluçiio, pois que era 
de toda a necessidade melhorar essas vias publi
cas cuja estado de mina por vezes temos de
plorado. 

Nós conhecemos que os poucos rendimentos 
municipaes núo dão para se poJer reaEs ar to
dos o. melhoramento• precisos; todavia com 
boa vontade e aos poucos b:ist,mte se pode fazer. 
E a prova não é dificil de apresentar. Em casa 
a temos. A ilustre e<l!licladeespozendenso, á fren-

• 

presado conterraneo, tem Jotado nll sa terra e 
as freguezfa-; do concelho com vario; e al~ns 
at~ imporhntes melhoramentos, a,>esar cJ.,"' si;a 

receita ser qua ·i insignificante. ::lfa, e , .. insigni
fic:mcia de r<~eita. bem admini,:rada como é, 
p<'rmité ainda assim que s~ realisem diferentes 
obras de utili<l'.ltle, como as que se teem feito. 

Só temo . .;, pois, a elogiar os nossos cdb pe~ 
la nsoluçiío tonn<la. 

CONCURSO PECUlRIO 
• 'Jo se pod~ efectc1ar em 30 de corrente, 

por "irtnde de ordens superiort:s, ficando adiado 
naturalmente para a 1. ª <jUinzena de outubro, em 
dia que o;>ortu'lamente ;erá desigcado. 

O Presidente da Comis
sfio tle abastecimento local a 
que se refere o ArL 0 5 L º 
do Decreto ü. 0 3:216 

Faz pulJlico que, ames
ma comissão, resolveu 11áu 
permitir a saída para fora 

(JLTl~fl\. lIOl{A d'este concelho, acontarda 
data d'este edital, de trigo, 

Fo i nxndo 0 dia 4 centeio e milho, quer em 
~ QTÜO quer farinados e ainda f.e novembro para as ....., 
elt~i~õt•s das eâma1•as da batata, sob pena de 
_ ~ unie51tais e j o n tas serem aplicadas aos trans
~.r~~rais do' distrito;. e o gressores as disposições 
d1,a 111 a•ara as das JUll· cunstantes do Art.º 6t do 
tas de ft•egoezia no D , . - · 
eonUn(~Dte _, reSJleeti- mesmo ~c: eto, ,uu seJa a 
v:unent•' 1 s e ~li do pena de pnsan ate tres me· 
ma•smo ~nês nas ilhas ses e multa àté seis e na per-
adjaeentes. d~1 dos respectivos generos 
~--~->~=-<·o a favor du Estado. 

Vi:~Mfi'UCD V~G~TAL E para constar se tor-
VE•llllCIH \ UX tTI VO 

FORMULA ESPtCIAL O& 
FARMAC!A CENTRAL o~ FÃ a 

Unico depositario FARM~CIA CENTRAL 
Dj<: 

p \~to IH \S nos s \NTfü 
AVENIDA DR. nlANOEL PAES -F ... ~O 

PREÇO 250 REIS 

Encontra-se á uenr/a na Ll
V RARV ESt-JUZENUENSE. 

Reclames para todos os no~sos assignantes, 
quando estes nos dt:em os esclaredmentoi; do 
que desejam. 

na publica esta resolução 
por este meio e outras . 

Espozende, '18 de Se
ten1bro de 1917. 

O Presidente 
Firmino Clementino Loureiro 

XOTA-A Gamara es
tá habilitada a comprar to
do o milho ao preço que cor
rer. 

FENSAO ACAD !MICA 
EM BnAGA 

P"ara serem tratados co-

N N U \! e 1 o s mo familia, em casa do re-A 1 i dactor de a.A Opinião», re-
7' .., cebem-se estudantes que 

I~ D 11 A L vão frequentar o lyceu ou 
A Commissão Executi- qualquer outro estabeleci

va da Camara Municipal do mento de ensino n'aquella 
concelho de Espozende cidade. . . . 

Faz publico, qne em ses- Casa h1giem?a, mesa a-
são or1lim1ria de 25 de a- bundante e variada. 
gosto findo, hoje aprova- Constante ~igilanria s~- . 
da, se procedeu á amortisa- bre a frequencm e ~prove1-
<;ão, por meio de sorteio, tamento escolar, mforma
de qu~tro ações dos dois ções mensaes á familia. 
emprest.imos municipaes, a . Regulamentação metho
quaJ recahiu nas ações do dica do estudo, em casa, 
Lº emprestimo de n.º5 10 de forma a tornar produ-
11-12 e l3. ctiva a frequencia e o a-

E para constar se afi- prov~itamento do tempo 
xou e publicou o presente nos rntervallos escolares e 
e outros de e()'ual teor nos sob a direcção e vista do 
logarns do costume. director de «A Opinião» 

Espozencle, 22 de Se- que tem o curso completo 
ternhro de 19 l 7. E eu Jo- dos lyceus. 
sé Auo·usto d'Almeida A- Pedir, em postal, ese 
breu. Chefe de Secretaria clarecimentos, condições -
da Camai·a o subscrevi. preços a Jo"é Baptista Ri-

o Presidente, beiro, director de a.A Opi-
Firmino e. Lo14reiro. niãO>>-Rua :Nova de Son-

1 
• 1 eia: • o te da qnal se enwntia Firmino Lonreiro, nosso 

1 
- ---... za 87-Braga. 
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:Elspoze:nd.e:nse 

~ 

~ Pelos paquetes da serie "A_" com escala por 
1 ~ S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de .Ja-
) neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
e· Ese .. .. 5 S~ãO 
~ Pelos paquetes da serie "D" directo ao Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
~~· ' Ese ..... ã3$:i0 
-i;;, 'l'odol!I oill Va1101·••t1 dt•l!lfu ('01D1>••11hf" co,.IUlU•\HI 

!:i" at1·aea1• 1•0 cat>llll no IS.io de Jnneil·o. 

A bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageirns de Lª classe c~

colher os beliches á .vista da;:, plantas dos paquete,, mas para isso 
recornmendamos toda a antecipaçâo. 

Dfrigü- ctos iinicos agentes no norte de Poi·tagal : 
-:r .A. :a: 9T 80 e: o . 

19, l\UA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO 
Oii aos Agentes nas pi·ovincias . 

/ 
/ 

( 


